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RESUMO 

A conjuntura contemporânea de abertura de dados governamentais se manifesta em uma 
ampla gama de opções de recursos disponíveis. O poder público, diante da dinâmica do 
acesso à informação, publica conjuntos de dados, que ao vir de todas as esferas orgânicas, 
implica em uma riqueza pelos assuntos tratados. Os usuários dos dados, com as suas 
caraterísticas estruturais e contextuais, têm cada vez mais possibilidades de utilização de 
dados disponibilizados. Este processo de investigação identifica como relevante o usufruto 
pelo uso de dados por parte de pequenos e médios produtores conforme as suas demandas 
informacionais, focando na transdução de conteúdos da coleta à recuperação de dados sobre 
agricultura e desenvolvimento rural, publicados em sites de dados de governo. Parte-se da 
premissa de que para que os dados sejam proveitosos, é necessário que eles estejam 
publicados com caraterísticas que favoreçam a sua interpretação. A pergunta que norteia a 
pesquisa é: Qual é a Aderência Lexical da fase de recuperação de dados, do detentor 
governo, com o campo informacional do sujeito alvo, identificado como produtores rurais, 
considerando as suas necessidades informacionais? Para responder a tal inquietação, foi 
proposto como objetivo geral Verificar a viabilidade de um modelo que reconheça a Aderência 
Lexical a dados publicados pelo detentor governo, usando necessidades informacionais de 
produtores rurais como marco de análise. A abordagem metodológica inclui pesquisa 
documental, revisão sistemática de literatura, coleta automatizada de dados textuais e 
análises de similaridade com linguagem R. As fontes de dados escolhidas foram conjuntos de 
dados de governo e notícias publicadas para grupos de produtores rurais. Os resultados 
mostram que o modelo de análise da Aderência Lexical proposto é um instrumento útil para 
identificar o potencial de interpretação de pequenos e médios produtores, pois permite 
reconhecer a proximidade entre dados publicados pelo detentor governo e os sujeitos alvo 
considerando as suas necessidades informacionais. É possível apontar que, na amostra 
escolhida, existe uma comunicação insuficiente, pois, das cinco categorias de necessidades 
ponderadas, houve proximidade unicamente com uma, Crédito. Desde o ponto de vista da 
similaridade entre as duas fontes, é entendida como favorável em um primeiro nível na busca 
de inteligibilidade entre estas, sem deixar de assinalar a existência de palavras que precisam 
de esforços adicionais para melhor contextualização e possível interpretação por parte dos 
sujeitos alvo. Estudos futuros objetivam contrastar a proposta com outras medidas de 
similaridade, reprodução em outras fontes de dados e em outros contextos socioeconômicos.  

Palavras-chave: Aderência Lexical; Acesso a dados; Dados de governo; Necessidades 
informacionais; Pequeno produtor. 



 

ABSTRACT 

The contemporary situation of open government data is manifested in a wide range of resource 
options available. The public power, faced with the dynamics of access to information, 
publishes sets of data, which, when coming from all organic spheres, imply a richness for the 
subjects dealt with. Data users, with their structural and contextual characteristics, have more 
and more possibilities to use the available data. This investigation process identifies as 
relevant the use of data by small and medium producers according to their informational 
demands, focusing on the transduction of content from the collection to the recovery of data 
on agriculture and rural development, published on government data sites. It starts from the 
premise that for the data to be useful, it is necessary that they are published with characteristics 
that favor their interpretation. The question that guides the research is: What is the Lexical 
Adherence of the data recovery phase, of the government holder, with the informational field 
of the target element, identified as rural producers, considering their informational needs? To 
respond to this concern, it was proposed as a general objective to verify the viability of a model 
that recognizes Lexical Adherence to data published by the government holder, using 
informational needs of rural producers as an analysis framework. The methodological 
approach includes documentary research, systematic literature review, automated collection 
of textual data and similarity analysis with R language. The chosen data sources were 
government datasets and news published for groups of rural producers. The results show that 
the proposed Lexical Adherence analysis model is a useful instrument to identify the 
interpretation potential of small and medium-sized producers, as it allows recognizing the 
proximity between data published by the government holder and the target subjects, 
considering their informational needs. It is possible to point out that, in the chosen sample, 
there is insufficient communication, since, of the five weighted categories of needs, there was 
proximity to only one, Credit. From the point of view of the similarity between the two sources, 
it is understood as favorable at a first level in the search for intelligibility between them, while 
noting the existence of words that need additional efforts for better contextualization and 
possible interpretation by the subjects. target. Future studies aim to contrast the proposal with 
other measures of similarity, reproduction in other data sources and in other socioeconomic 
contexts. 

Keywords: Lexical Adherence; Data access; Government data; Informational needs; Small 
Producer.  

  



 

RESUMEN 

La coyuntura de datos abiertos del gobierno se manifiesta en una amplia gama de opciones 
en recursos disponibles. El poder público ante la dinámica de acceso a la información, publica 
conjuntos de datos, que, provenientes de todas las esferas orgánicas, implican una riqueza 
en cuanto a los temas tratados. Los usuarios de datos, con sus características estructurales 
y contextuales, tienen cada vez más posibilidades de utilizar los datos disponibles. Este 
proceso de investigación identifica como relevante el uso de datos por parte de pequeños y 
medianos productores de acuerdo con sus demandas informacionales, enfocándose en la 
transducción de contenidos desde la recolección hasta la recuperación de datos sobre 
agricultura y desarrollo rural, publicados en sitios de datos gubernamentales. Parte de la 
premisa de que para que los datos sean útiles es necesario que se publiquen con 
características que favorezcan su interpretación. La pregunta que orienta la investigación es: 
¿Cuál es la Adherencia Lexical de la fase de recuperación de datos, del detentor gobierno, 
con el campo informacional del elemento objetivo, identificados como productores rurales, 
considerando sus necesidades informacionales? Para dar respuesta a esta inquietud, se 
planteó como objetivo general verificar la viabilidad de un modelo que reconozca la 
Adherencia Lexical a datos publicados por el detentor gobierno, utilizando como marco de 
análisis las necesidades informacionales de los productores rurales. El enfoque metodológico 
incluye investigación documental, revisión sistemática de literatura, recolección automatizada 
de datos textuales y análisis de similitud con lenguaje R. Las fuentes de datos elegidas fueron 
conjuntos de datos gubernamentales y noticias publicadas para grupos de productores 
rurales. Los resultados muestran que el modelo de análisis de Adherencia Lexical propuesto 
es una herramienta útil para identificar el potencial de interpretación de los pequeños y 
medianos productores, ya que permite reconocer la proximidad entre los datos publicados por 
el detentor gobierno y los sujetos informacionales, considerando sus necesidades. Es posible 
señalar que, en la muestra escogida, hay comunicación insuficiente, ya que, de las cinco 
categorías ponderadas de necesidades, hubo proximidad solo a una, Crédito. Desde el punto 
de vista de la similitud entre ambas fuentes, se entiende favorable en un primer nivel en la 
búsqueda de la inteligibilidad entre ellas, sin olvidar señalar la existencia de palabras que 
necesitan esfuerzos adicionales para una mejor contextualización y posible interpretación por 
parte de los sujetos informacionales. Futuros estudios pretenden contrastar la propuesta con 
otras medidas de similitud, reproducción en otras fuentes de datos y en otros contextos 
socioeconómicos. 

Palabras-clave: Adherencia Lexical; Acceso a datos; Datos gubernamentales; Necesidades 
Informacionales; Pequeño productor. 
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1. INTRODUÇÃO  

Estudos do fenômeno da informação e seus regimes no contexto das práticas 

sociais e públicas, pretendem conciliar com as realidades econômicas, políticas e 

culturais que caracterizam grupos atingidos por elas, o que implica, entre outros, o 

aproveitamento dessa informação (FROHMANN, 2008). “A importância que a 

informação assumiu na atualidade pós-industrial, recoloca para o pensamento 

questões sobre a sua natureza, seu conceito e os benefícios que pode trazer ao 

indivíduo e no seu relacionamento com o mundo em que vive.” (BARRETO, 1994, 

p.1).  

Diante disso, particularmente no contexto dos benefícios das relações entre 

atores dos fluxos de informação, este estudo localiza-se no âmbito da disponibilização 

de dados e considera aspectos do acesso a esse volume de recursos que a cada 

instante é criado. Sant’Ana (2016) aponta que  

a ciência da informação pode e deve contribuir para que este cenário 

de acesso e uso intenso de dados se desenvolva da melhor maneira 

possível, buscando identificar e estudar fatores e características que 

propiciem ampliação do equilíbrio entre os atores envolvidos no 

processo e a máxima otimização do uso dos dados (SANT’ANA, 2016, 

p.119). 

Entende-se que o volume de dados disponíveis versus os benefícios obtidos 

por práticas que os usam, manifesta-se em magnitudes diferentes, densidades de 

dados que podem ser aproximadas, onde, se bem uma integração plena entre as 

densidades dos dados seja utópica, ações que contribuam com a conciliação de 

realidades e o fenômeno informacional, observando demandas dos sujeitos alvos, 

concebem-se como necessárias.  

A desconformidade de agendas entre detentores de dados e os seus usuários, 

atores imersos em regímenes de informação que são objeto de estudo pela Ciência 

da Informação, configura uma assimetria que pode implicar na diminuição do valor 

dos dados que estão sendo disponibilizados.  

Sabendo que a intencionalidade dos detentores dos dados publicados pode 

estar diferenciada na sua essência da intencionalidade no uso dos dados por parte do 



29  

grupo alvo4, o uso por parte desses interessados é feito na consciência de poder 

aproveitar esses ativos nas realidades socioeconômicas particulares. 

Assim, o foco da pesquisa está no acesso, por parte de determinados grupos, 

a recursos informacionais importantes para o desenvolvimento socioeconômico de 

diferentes regiões. Para efeitos desta investigação, consideram-se como recursos 

informacionais os dados gerados e publicados no âmbito público destinados a 

produtores rurais do Brasil. 

O distanciamento entre atributos de dados disponíveis e os sujeitos alvo, e a 

necessidade de contribuir com subsídios para o desenvolvimento de estratégias que 

permitam usar efetivamente esses dados, focando o acesso no âmbito da agricultura 

particularmente por pequenos e médios produtores, motivam o desenvolvimento 

dessa pesquisa. Ademais, reflexões promovidas pela pesquisa na área da Ciência da 

Informação originaram uma sensibilização com aspectos técnicos e sociais que 

permeiam os fluxos de informação, bem com o aproveitamento de recursos crescidos 

em variedade e volume. 

Certamente, o problema no qual se espera contribuir de forma positiva está 

localizado nas camadas de abstração a dados publicados em sites de dados de 

governos, pois de parte dos detentores implicam-se  

[...] não só competências técnicas específicas como, ainda, 

conhecimento sobre os significados envolvidos com os conteúdos 

tratados e objetivos desejados, criando uma camada de opacidade 

sobre as operações modeladas, implementadas e realizadas por parte 

dos detentores e intermediários ao construir e reconstruir as tessituras 

das denotações e das conotações. (SANT’ANA, 2019, p.121). 

Por isso, partindo da afirmação de que as Tecnologias de Informação e 

Comunicação se configuram como agentes de desenvolvimento em áreas rurais 

(FERRÁS SEXTO; GARCÍA; POSE, 2011) e que elas adquirem o caráter de usáveis 

dependendo dos atributos de acesso a elas (GURSTEIN, 2007), esta pesquisa aponta 

à importância de que conjuntos de dados que estejam sendo publicados pelo detentor 

governo para grupos de produtores rurais, realmente atinjam esses sujeitos alvo. 

Embora o pressuposto de que tal disponibilização possa estar impregnada de ruídos, 

 
4 A referência à intencionalidade, extraída da obra de Frohmann (2008), está aqui expressa como 

característica do cenário tradicional de disseminação de informação onde segundo o autor ela “está 
ausente na geração de um vasto conjunto de enunciados digitais” (FROHMANN, 2008, p.30). 



30  

acredita-se na relevância de discutir oportunidades para que os dados possam ser 

usados adequadamente pelos sujeitos. 

Gurstein (2007) aponta que grupos de usuários com particularidades que os 

distanciam de um uso efetivo das TIC, os deixam em dissonância de possibilidades 

de desenvolvimento local, além de melhores condições de justiça social e de 

empoderamento político.  

Este processo de investigação estima relevante a potência do uso de dados e 

informações por produtores, enquadrada nas demandas informacionais de tais 

conglomerados, focando a interface em que esses dados são apresentados pelo 

detentor governo, uma vez que, efetuada a transdução5 de conteúdos da coleta à 

recuperação (SANT’ANA, 2019), considera-se importante verificar a proximidade 

entre esses dados disponíveis e os sujeitos alvos. O esforço está no aprimoramento 

das condições de acesso a dados significativos para a sustentabilidade de um grupo 

da sociedade, especificamente, produtores rurais.   

1.1 Caracterização do problema 

O estudo de metodologias e instrumentos para abordar ações relacionadas, no 

sentido amplo, com dados como recursos informacionais, configura uma das áreas de 

interesse da Ciência da Informação.  

Segundo o contexto em que eles surgem e as necessidades dos sujeitos que 

os detém ou quem deles fará uso, poderão ter acontecido as mencionadas ações 

conforme o fim esperado, seja localizar, armazenar, preservar etc. Assim, na 

compreensão de que dados inacessíveis podem perder sua relevância e incorrer em 

uma perda de esforços de quem os produziu, estima-se necessário que eles sejam 

atingidos com análises de elementos relacionados com seu acesso, e dessa forma 

servir aos sujeitos que deles precisam.  

Na perspectiva desses sujeitos alvos, entende-se que demandam o uso desses 

recursos para fundamentar processos estratégicos como tomadas de decisões, por 

isso, considerar caraterísticas da recuperação desses recursos pode implicar no 

melhor uso dos dados acessados desde o ponto de vista do sujeito que os precisa. 

 
5 O autor Sant’Ana (2019) conceitua transdução como o processo de transformação de um tipo de sinal 
em outro, aplicável a distintas energias; o processo, discernido no âmbito desta área de estudo, foi 
intitulado como transdução informacional, e implica no acompanhamento de processos de persistência, 
medições, atributos de representações dos conteúdos e suas interfaces, perfiladas como próximas às 
características dos sujeitos alvo.  
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Esse estudo localiza-se no contexto de dados gerados no âmbito público, isto 

é, dados publicados pelo detentor governo. A dinâmica da publicação de dados de 

governo foi potencializada no contexto da sociedade da informação. Ela tornou-se 

substancial para que os cidadãos pudessem enxergar-se como agentes ativos das 

realidades que os circundam. Foi uma possibilidade de ver-se como parte do ciclo 

informacional enunciado por Barreto (1998): informação - conhecimento - 

desenvolvimento - informação.  

No entendimento de que o acesso à informação implica na melhora da 

qualidade de vida dos sujeitos, ao quebrar com exclusões sistêmicas que os limitam 

em opções que possam transformar o entorno ao que pertencem (CARVALHO, 2010; 

RUEDIGER, 2006), a possibilidade da abertura dos dados de governo veio como início 

para a construção de uma cidadania digital (CARVALHO, 2010).  

Alavancado o acesso a dados de governo no contexto internacional, em 1998 

o Parlamento Europeu mediante a Diretiva 2003/98 (PARLAMENTO EUROPEU, 

2003), assinalava um caminho respeito ao fortalecimento da institucionalidade dos 

seus governos membros, cuidando para que essa força começasse pelo 

empoderamento da sociedade, agindo assim em sincronia com o pensamento de 

Saracevic (1996) quanto à busca do equilíbrio da equação homem-tecnologia, visando 

esse equilíbrio a partir do homem e não da tecnologia em si (CAMPEROS-REYES, 

2018). 

A diretiva citada6 indica que a disposição geral dos documentos nos governos, 

“[...] não só relativos aos atos políticos, mas também aos processos judiciais e 

administrativos [...]” (PARLAMENTO EUROPEU, 2003), constitui um instrumento 

fundamental da democracia dos governos. O princípio do livre acesso à informação 

governamental, deve aplicar-se em todos os níveis e esferas dos governos, 

assegurando métodos práticos que auxiliem os usuários na utilização e reutilização 

da informação publicada (CAMPEROS-REYES, 2018). 

No mesmo sentido, cabe mencionar que na busca pelo aprimoramento do 

acesso a ativos informacionais, a iniciativa de caráter mundial nomeada Parceria de 

Governo Aberto (Open Government Partnership - OGP), busca desde 2011 

estabelecer compromissos concretos por parte de governos que estejam interessados 

em estimular a disseminação aberta de suas ações, promovendo esforços contra a 

 
6 Diretiva revisada com a 2013/37/EU. 
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corrupção e melhorando condições de acesso aos ativos informacionais gerados por 

eles (OPEN GOVERNMENT PARTNERSHIP, 2021). 

É por isso que a OGP tem criado estratégias com mudanças nos modelos de 

administração dos governos participantes, onde eles se comprometem de diversas 

formas com a sociedade que representam, abrindo portas dos órgãos oficiais que os 

compõem com o intuito de facilitar o acesso a informações públicas, e promover a 

utilização desses ativos informacionais por parte dos seus cidadãos. 

Em um primeiro momento o Brasil presidiu, junto aos Estados Unidos, a OGP, 

e naquele momento com o México reconheceram-se como países latino-americanos 

pioneiros na estratégia de abertura de ativos informacionais de governos (OPEN 

GOVERNMENT PARTNERSHIP, 2021). 

Essas iniciativas que buscam o acesso a dados gerados pelos governos e pelas 

empresas privadas que com eles se relacionam administrando recursos públicos, 

utilizam o encorpado tecnológico como base para acrescentar as repercussões dessa 

abertura na esfera global. Verhulst e Young (2016) identificam quatro tópicos nos 

quais o acesso a dados pode contribuir com o desenvolvimento dos países que 

decidam somar-se: educação, corrupção governamental, oportunidades econômicas 

e respostas a desastres.  

No contexto dos países em desenvolvimento, se uma opção que se encontra 

ao interior de cada governo, como os dados governamentais, pode abrir as portas à 

competitividade e ao desenvolvimento, aliás, dentro de uma conjuntura tecnológica 

favorável pela abrangência e escopo global, dita opção poderia estar direcionada a 

áreas que de fato já se encontram contribuindo no corpus econômico e social de cada 

país. É o caso do domínio da agricultura e do desenvolvimento rural. 

Logo, repara-se na conveniência de estudos realizados no âmbito da Ciência 

da Informação, a fim de examinar as condições de acesso às TIC de modo que estas 

possam ser usadas e úteis, não somente em países desenvolvidos, mas também em 

vias do desenvolvimento, na perspectiva de que elas coadjuvem em processos de 

transformação das condições de vida, bem como na identificação de novas 

possibilidades que sejam integradas na cotidianidade desses grupos sociais 

(GURSTEIN, 2007).  

Nessa conjuntura de abertura de dados governamentais em um setor 

determinante como é o da agricultura e o desenvolvimento rural, considera-se 

necessário focar pesquisas para construir sobre o construído, no que se refere ao 
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aproveitamento de dados que estão sendo disponibilizados, analisando aspectos do 

acesso na busca do aprimoramento do ecossistema no qual encontra-se a sociedade 

latino-americana, e assim, usufruir das condições instauradas com a sociedade da 

informação. É certa a necessidade de somar na freada ao desmoronamento do 

universo do conhecimento (WERSIG, 1993) e, neste caso, impera a sensibilização 

com aspectos técnicos e sociais do acesso a dados.  

Gurstein (2007) assevera que além da infraestrutura, ou hardware que em 

ocasiões origina divisões entre grupos sociais, existem aspectos como são os 

conhecimentos, habilidades, estruturas organizativas e sociais, que permitem o uso 

efetivo do acesso às TIC, para alcançar os objetivos sociais e comunitários em 

determinado contexto, e, até mesmo, atentando às demandas informacionais.  

Ainda no acesso a dados, considera-se o Ciclo de Vida dos Dados (CVD) 

proposto por Sant'Ana (2016), em que são ponderados processos de geração, 

disseminação e uso de dados, postulado para “estudar fatores e características que 

propiciam a ampliação do equilíbrio entre os atores envolvidos em um processo e da 

máxima otimização do uso dos dados” (MOREIRA, 2020), onde os atores são os 

denominados “Detentor”, quem em determinado domínio possui os dados e os 

disponibiliza, conforme seus interesses, valores e conhecimento prévio, e o “Usuário” 

em si, isto é, o sujeito alvo da publicação dos dados (SANTOS; SANT’ANA, 2019).  

O CVD estima quatro fases constituintes, a saber, coleta, armazenamento, 

recuperação e descarte, todas elas realizadas por um sujeito alvo. Em contextos em 

que interagem vários CVD, e, portanto, vários sujeitos alvo, resulta em um cenário 

de interação conhecido como Campo Informacional (SANT'ANA, 2016, 2019). 

Observando a relação de um sujeito alvo com o detentor governo, na fase de 

recuperação do CVD, onde ele dispõe dados para estes, existe um vazio diante da 

fase de coleta desse sujeito que os irá consumir. Conforme apontado, o sujeito pode 

apresentar características que deixe esse vazio maior ou menor. Trata-se de um 

distanciamento entre atributos de dados disponibilizados e os sujeitos alvo, o que 

poderia atenuar as possibilidades de uso dos dados pelos sujeitos e conforme com 

as suas demandas informacionais. Entende-se ainda, que essas demandas perfilam 

o desenvolvimento das atividades que os fazem viáveis economicamente, além de 

possibilidades de desenvolvimento conforme o aproveitamento de recursos de 

informação disponíveis. 

O foco nesta pesquisa encontra-se em analisar aspectos do aproveitamento de 
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dados disponibilizados para um grupo particular como são produtores rurais no Brasil, 

observando a proximidade que pode existir entre comunicações particulares desse 

setor e dados que estão sendo publicados pelo detentor governo. Terá um viés lexical 

observando, como recomendado por Gray et al. (2009), aspectos que, uma vez 

tornados acessíveis quanto dados oficiais, determinem o seu uso com base em um 

formato adequado aos usuários.  

Tencionam-se explicações acerca de condições de acesso baseadas em 

eventos regulares nas fontes de dados escolhidas, visando, mediante o uso de 

categorias de necessidades informacionais, uma manifestação das proximidades 

lexicais entre dados das duas pontas da análise, comunicações para produtores rurais 

e dados publicados pelo detentor governo. 

A lente que foi usada para observar um aspecto no acesso a dados é aplicada 

para analisar a proximidade entre as unidades lexicais geradas, propondo um 

elemento para propiciar a interpretação de fluxos de informação, como postulado por 

Borko (1968), e pretendendo um aprimoramento da experiência humana ao participar 

de fluxos informacionais disponíveis (CAMPEROS-REYES et al., 2020). 

Dessa forma, essa pesquisa está norteada pela questão problema: Qual é a 

Aderência Lexical da fase de recuperação de dados, do detentor governo, com o 

campo informacional do sujeito alvo, identificado como produtores rurais, 

considerando as suas necessidades informacionais? 

Para atender a questão, propõe-se analisar a Aderência Lexical entendida 

como uma possibilidade de mensurar a similaridade vocabular entre duas fontes de 

dados, o que permitiria obter um primeiro indício da potencial interpretação de dados 

publicados por um detentor, e passíveis de serem coletados por sujeitos alvo em 

determinado contexto.  

A Aderência Lexical se alicerça na tríade: dados do detentor + necessidades 

informacionais + sujeito alvo, que em este estudo está instanciada no contexto de 

dados de governo, e necessidades informacionais de pequenos e médios produtores 

(Ver Figura 3). Ela é aplicável em duas camadas: 1) para verificar a proximidade entre 

dados publicados para o sujeito alvo e as suas necessidades informacionais; 2) para 

verificar a similaridade vocabular entre duas fontes de dados que mantêm 

necessidades informacionais em comum.  
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Figura 3 - Aderência lexical entre duas fontes de dados 

 

 

Fonte: elaborado pela autora 

O título da tese “Aderência lexical a dados publicados para produtores rurais”, 

foi adotado durante esse caminho que pretende observar indícios sobre a proximidade 

entre dados publicados pelo detentor governo, mediante as palavras usadas em 

comunicações para produtores rurais, pequenos e médios, considerando este 

elemento como uma opção para vislumbrar uma interpretação possível a dados 

publicados pelo governo. 

Nesse entorno enunciado, a tese desta pesquisa é que a fase de recuperação 

dos dados disponibilizados pelos governos revela baixa aderência quando se 

considera seu uso por parte de produtores rurais e suas demandas informacionais. 

 Não há dúvidas em que pesquisas podem contribuir para aproximar os 

detentores dos dados aos sujeitos alvo, ainda que um contato ou integração total seja 

improvável, é possível estudar formas de diminuir esse vazio entendendo esse 

distanciamento.  
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1.2 Justificativa 

Esse estudo se localiza na busca pelo aprimoramento do acesso a dados por 

pequenos e médios produtores atendendo suas demandas informacionais. Considera 

o processo de transdução de conteúdos da coleta à recuperação de dados no âmbito 

da agricultura e do desenvolvimento rural, com dados publicados em sites de dados 

de governos. O empenho é no âmbito de dados significativos para a sustentabilidade 

de um grupo da sociedade, especificamente, produtores rurais.  

Ao mesmo tempo, observa o papel estratégico que desempenha a Ciência da 

Informação (SANTOS, 2005), no que tange às dimensões econômicas e sociais de 

atividades de informação no marco das TIC e suas dimensões sociais (SARACEVIC, 

1996), convida a levantar questões dentro da realidade do potencial agrícola da 

região, como a maior produtora de alimentos do mundo (ORGANIZAÇÃO DAS 

NAÇÕES UNIDAS PARA A ALIMENTAÇÃO E A AGRICULTURA, 2023). 

Foi certamente indicado na motivação deste estudo o empenho em aproximar 

a comunidade acadêmica à conjuntura que envolve ativos informacionais, na sua 

disponibilização e nas condições de acesso, no domínio da agricultura e 

desenvolvimento rural, uma vez que “a agricultura é o setor que produz mais emprego 

no mundo, fornecendo a forma de vida de 40% da população mundial e é a maior 

fonte de ingressos e trabalho nos lares pobres rurais” (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES 

UNIDAS, 2023, tradução própria).  

O Brasil é um país com vocação agrícola, que ainda é precursor no contexto 

latino-americano na promoção e execução de políticas públicas que têm buscado 

melhorar a percepção de transparência do governo mediante estratégias para 

disponibilização e uso de dados abertos (BRASIL, 2011). Ademais, possui uma área 

de 8.510.000 km2 (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 

2021b), da qual 2.368.000 km2 (BANCO MUNDIAL, 2021) correspondem a área 

agricultural, isto é, um 28% do território nacional para realizar atividades do setor.  

Cabe ressaltar que junto às potencialidades territoriais do país, no ano 2020, 

particularizado pela crise econômica gerada pela pandemia da doença COVID-19, o 

único setor que obtive resultado positivo no PIB foi a Agricultura: no Brasil cresceu 2% 

dentro de uma contração no país de 4.1% (INSTITUTO BRASILEIRO DE 

GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2021).  

O setor da agricultura agiu com resiliência durante o período da pandemia; foi 
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tal que alavancou a queda dos demais setores econômicos, somente superada pelo 

auge inefável e necessário das tecnologias da informação. Na América Latina e o 

Caribe, 11 de 16 países experimentaram aumento no Produto Interno Bruto (PIB) do 

setor agropecuário, e naqueles que não aumentou, contraiu-se em uma taxa menor 

que o total PIB do país (COMISSÃO ECONÔMICA PARA A AMÉRICA LATINA E O 

CARIBE, 2021). 

Nesse âmbito, os sujeitos informacionais, “pequeno produtor”, constituem um 

grupo destacado no país, observa-se que no Brasil, do total de estabelecimentos 

agropecuários (5.073.324), o 67% correspondem a agricultores familiares, sendo um 

total de 3.897.408 estabelecimentos. (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 

ESTATÍSTICA, 2021a).  

Observa-se que na América Latina está acontecendo uma sensibilização frente 

ao uso efetivo de dados, mas também, das caraterísticas do acesso a esses recursos 

que, contextualizados na realidade de cada país, atributos particulares e a 

possibilidade de um trabalho mancomunado, referenciam uma alternativa para 

enfrentar em grupo desafios que os ocupam. 

Para Verhulst e Young (2017), seis características demarcam a relevância no 

acesso a ativos informacionais em economias em desenvolvimento: a) possibilidade 

de escrutínio pela sociedade; b) igualdade na distribuição da informação e o 

conhecimento; c) flexibilidade nos formatos de apresentação para a posterior 

utilização; d) amplo espectro de participação tanto ao interior quanto na tomada de 

experiências fora de contexto regional; e) aumento da confiança por parte do grupo 

social no governo que o esteja representando; e, f) amplificação do valor dos dados 

bem como ativos informacionais. 

É notório que tais características, de forma implícita, aludem à 

intencionalidade do uso dos dados e, portanto, a demandas informacionais dos 

sujeitos alvo, sendo que o seu amparo potencializa um cenário rico no uso desses 

ativos disponíveis.  

Atendendo à infraestrutura tecnologia disponível, aliada às possibilidades de 

acesso a dados, entende-se que podem permear os mais diversos setores, como a 

saúde, educação, comércio e, como o caso que nos ocupa, a agricultura, promovendo 

transformações em prol do desenvolvimento social, econômico e político de forma 

sustentável. Espera-se que o uso assertivo das TIC seja inserido cada vez mais além 

de tarefas manuais nas tarefas de análise, sobretudo na tomada de decisões 
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(INTERNATIONAL FEDERATION OF LIBRARY ASSOCIATIONS AND 

INSTITUTIONS, 2019), para o qual devem demarcar-se caminhos de pesquisa que 

contribuam com elementos que complementem a infraestrutura e os ativos 

informacionais, junto às competências informacionais dos sujeitos alvos.  

Por exemplo, como a agricultura é cada vez mais intensiva em 
conhecimento, as TICs podem ajudar os agricultores a melhorar os 
rendimentos das culturas e a produtividade das empresas por meio de 
um melhor acesso à informação de mercado, previsões 
meteorológicas, programas de formação e outros conteúdos online 
adaptados às suas necessidades (INTERNATIONAL FEDERATION 
OF LIBRARY ASSOCIATIONS AND INSTITUTIONS, 2019, p.35). 

Deve considerar-se que, diante a relevância no acesso a ativos 

informacionais, o ecossistema não pode estar completo focando apenas na 

tecnologia e nos dados em si. Nossa estrutura tecnológica, pequena como 

asseverado por Davenport (1998), porém marcante no que diz diante das vantagens 

competitivas que trazem para aqueles grupos sociais que sabem fazer uso dela, 

poderia ser observada como pivô na busca do aprimoramento de um Estado, sem 

desconsiderar que o desafio é fazer que exista equilíbrio na ecologia, percebido 

mediante o aprimoramento das condições de vida palpável nos grupos sociais 

atingidos. 

Segundo Saracevic (1996), a Ciência da Informação com seu imperativo 

tecnológico é partícipe da transformação da sociedade, considerando sua forte 

dimensão social e humana, a qual ultrapassa a tecnologia. Dessa forma, estudos 

realizados em áreas representativas do desenvolvimento de um país contribuem no 

robustecimento dela como ciência, gerando contributos que tenham a possibilidade 

de auxiliar os planos estratégicos em níveis de detentores de dados de governo.  

Certamente, estudos que envolvem dados e informações dentro de um setor 

da economia de importância manifesta, como o da agricultura, revestem-se de 

importância por estabelecer pontes entre a ciência e o desenvolvimento de uma região 

ou de um país (CAMPEROS-REYES; SANT'ANA; RAMALHO, 2017). Espera-se 

impactar promovendo discussões sobre caminhos para o progresso, com a 

participação de atores que demandam por análises, reflexões, propostas, serviços e 

processos relacionados com o acesso a dados. 

O impacto social da tese está adequado aos Objetivos para o 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) declarados pela Organização das Nações 
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Unidas (ONU, 2023). O segundo objetivo, ODS 2, dessa agenda é “Acabar com a 

fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição e promover a agricultura 

sustentável”; nesse item, os países latino-americanos destacam-se pelo 

considerável volume de alimentos produzidos, bem como a expressiva participação 

dos pequenos e médios produtores. No contexto do Brasil, foi determinada pelo 

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) a criação de metas internas que 

levem ao cumprimento dos objetivos, explicitando na meta 2.3,  

até 2030, aumentar a produtividade agrícola e a renda dos pequenos 
produtores de alimentos, particularmente de mulheres, agricultores 
familiares, povos e comunidades tradicionais, visando tanto à 
produção de autoconsumo e garantia da reprodução social dessas 
populações quanto ao seu desenvolvimento socioeconômico, por 

meio do acesso seguro e equitativo (SILVA, 2018), 

Ainda mais, a tese contribui com o ODS 16, “Paz, Justiça e Instituições 

Eficazes”, particularmente na meta 16.10: “Assegurar o acesso público à informação 

e proteger as liberdades fundamentais, em conformidade com a legislação nacional 

e os acordos internacionais” (SILVA, 2018); ambos os objetivos agem como agentes 

motivadores desta pesquisa pelo impacto social esperado.  

Acredita-se que é necessário criar mecanismos que diminuam a distância 

entre os detentores dos dados e os sujeitos alvo de processos de disponibilização 

desses recursos e, com isso, propor alternativas para entender o gap entre os atores 

entende-se como uma ação relevante no avanço dessa relação.  

1.3 Objetivos 

Considerando o delineamento teórico que alicerça esse estudo, a questão 

problema, as motivações e que o ‘acesso a dados’ é um dos objetos de estudo da 

Ciência da Informação ao estudar as propriedades e fluxos da informação junto às 

forças que a governam (BORKO, 1968), apresenta-se como objetivo geral:  Verificar 

a viabilidade de um modelo que reconheça a Aderência Lexical a dados publicados 

pelo detentor governo, usando necessidades informacionais de produtores rurais 

como marco de análise. 

Em decorrência, são propostos os seguintes objetivos específicos:  
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OE1. Identificar categorias de necessidades informacionais, no contexto de 

acesso a dados, em pequenos produtores rurais relacionados com a 

agricultura; 

OE2. Coletar unidades lexicais contidas em notícias publicadas para grupos de 

produtores rurais;  

OE3. Verificar, nas notícias mineradas, a proximidade com categorias de 

necessidades informacionais; 

OE4. Coletar unidades lexicais contidas em rótulos e descrições de conjuntos 

de dados publicados no Brasil para grupos de produtores rurais;  

OE5. Verificar, nos conjuntos de dados, a proximidade com as categorias de 

necessidades informacionais;  

OE6. Constatar a Aderência Lexical entre palavras advindas de notícias 

publicadas para grupos de produtores e palavras de conjuntos de dados do 

detentor governo. 

1.4 Metodologia 

Por tratar-se de uma pesquisa descritiva, aplicada em práticas de acesso a 

dados, cenário enriquecido por fatores complexos e heterogêneos na origem, este 

estudo desenvolver-se-á utilizando uma abordagem qualitativa com desenho não 

experimental transeccional (HERNÁNDEZ SAMPIERI; FERNÁNDEZ COLLADO; 

BAPTISTA LUCIO, 2010). Será aplicada triangulação de procedimentos 

metodológicos conforme explicitado na Figura 4, usando para tal, Pesquisa 

Documental, Revisão Sistemática de Literatura, Mineração Textual e Análise de 

Similaridade. 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Diagrama estrutural da tese
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Fonte: adaptado de Sant’Ana (2022)
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A interseção formada na aplicação dos procedimentos metodológicos remete à 

referência heurística da Ciência da Informação (GÓMEZ, 2003), que possibilita o 

descobrimento de fatos durante o percurso da pesquisa.  

 O foco da Pesquisa Documental serão fontes de dados e informações do 

detentor governo no Brasil, https://dados.gov.br/. Será observada a documentação do 

processo de acesso e uso aos conjuntos de dados, buscando estruturas de 

aproximação propostas para o entendimento, por parte de produtores rurais, dos 

dados publicados. 

A Revisão Sistemática de Literatura (RSL) atentou à produção científica em 

torno do acesso a dados, que permitiu identificar necessidades informacionais de 

produtores rurais. 

Os insumos para a RSL foram autores influentes no contexto de acesso a dados 

na agricultura, optando para tal propósito por identificá-los em estudos publicados nas 

bases de dados referenciais Web of Science (WoS) e Scopus. Para a primeira fonte, 

os autores foram obtidos a partir do artigo de Camperos-Reyes e Sant’Ana (2019), e 

em segundo momento, realizou-se estudo métrico de informação recuperando dados 

a partir da Scopus e, ao aplicar técnicas bibliométricas, obtiveram-se os autores mais 

produtivos e os mais citados na área temática indicada.  

Estudos métricos da informação contribuem como insumo para alicerçar o 

componente teórico em pesquisas, conforme às afirmações dos Hernandez-Sampieri, 

Collado e Lucio (2010), quando designam à investigação científica como sistemática 

e empírica: sistemática ao fornecer disciplina e rigorosidade no seu procedimento, e 

empírica por causa dos exercícios de coleta e análise de dados. 

A seguir, procedeu-se a recuperar publicações dos autores identificados 

previamente, mediante RSL apoiada na recomendação Preferred Reporting Items for 

Systematic reviews and Meta-Analyses (PRISMA) (MOHER et al., 2009), sendo 

realizada em abril de 2021 conforme o protocolo indicado no Quadro 3. 

Quadro 3 - Protocolo da RSL 

Objetivo da RSL Identificar produções científicas, de autores previamente 
identificados, com categorias de necessidades informacionais no 
acesso a dados pela agricultura 

Critérios de 
elegibilidade 

● Abordagem Population, Intervention, Comparation, Outcomes 
(PICO): 

P: produtores pequenos e médios 
I: necessidades informacionais 
C: categorias de necessidades informacionais 

https://dados.gov.br/
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O: categorias de necessidades informacionais mais significativas 
● Sem delimitação temporária 
● Idiomas português, inglês, castelhano 
● Documentos em acesso aberto 
● Documentos do tipo artigo científico, trabalho apresentado em 

evento e capítulos de livro 

Fonte de 
informações 

Google Scholar 

Expressão de busca Corresponde à "information needs" AND "agriculture" AND 
“sobrenome” (do autor a pesquisar), mudando “sobrenome” para 
cada autor identificado previamente. 
 

Critérios de 
exclusão 

● Revisões de literatura 
● Estudos distantes do escopo da pesquisa 

Processamento dos 
dados coletados 

Leitura informativa (MARCONI; LAKATOS, 2003) em todos os 
documentos recuperados, atentando às fases de reconhecimento, 
leitura exploratória, seletiva e reflexiva, mantendo coerência com a 
abordagem PICO determinada.  
 

Fonte: elaborado pelos autores 

O protocolo apresentado entregou necessidades informacionais no acesso a 

dados na agricultura, e para obter um panorama acorde ao contexto da pesquisa, foi 

incorporado um elemento de análise na realidade científica brasileira. Para tal, 

procuraram-se os descritores "necessidades informacionais" AND "agricultura*" no 

site da Base de Dados Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação 

(BRAPCI), nos anais do Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação 

(ENANCIB), e nos anais do Seminário em Ciência da Informação (SECIN), buscando 

por documentos sem limite de temporalidade. 

Na continuidade, a fim de relacionar os vários estudos recuperados para 

sintetizar os resultados, optou-se pela meta-análise, isto é, análise da análise, 

indicada por Sampaio e Mancini (2007), apelando a procedimentos estatísticos que 

possam caracterizar a intervenção indicada no protocolo de uma RSL.  

Assim sendo, com o objetivo de relacionar os resultados obtidos mediante a 

meta-análise, optou-se pelo cálculo de frequências relativas para designar peso às 

categorias identificadas nos estudos recuperados, de um lado, estudos publicados nas 

bases WoS e Scopus e, do outro, estudos recuperados em fontes de informação do 

Brasil.  

Para a coleta dos dados do lado do produtor rural, ou seja, unidades lexicais 

contidas em comunicações para eles, foi determinado realizá-la a partir de uma 
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organização que os agrega; considerou-se factível atingir indícios que caracterizam a 

pequenos e médios produtores quando eles estão agrupados ou associados.  

A linguagem usada nas comunicações, por ser geradas no entorno de 

agrupações de produtores rurais, é uma linguagem direcionada para alcançar esse 

público-alvo, portanto, presumem-se escritas com um teor adequado às caraterísticas 

dos grupos de produtores. 

Entende-se que a linguagem natural ao ser um recurso mediador entre cenários 

da compreensão humana, é uma linguagem “eficaz na tradução dos fenômenos em 

pensamento porque é constituída por um elemento primordial para as associações 

lógica, psicológica, ideológica e interpretativa: o signo” (MARTINES; MOREIRA; 

ALMEIDA, 2022, p.33) 

Abordar documentos escritos na linguagem natural com ferramentas 

tecnológicas propicia amplas possibilidades de análise. Em um primeiro momento, 

pelas capacidades per se da linguagem natural como sistema de signos expressivo e 

predileto na comunicação (KORN; HUSS; CUMBERS, 1988), de outro lado, técnicas 

informáticas permitem revelar informações em grandes corpos textuais, que 

aproveitando das capacidades da linguagem natural, viabilizam a obtenção de 

inferências conforme interesses de pesquisa em um contexto determinado.  

Assim sendo, a coleta das comunicações foi realizada mediante Mineração de 

Textos, implementado algoritmos na linguagem R. Outra ferramenta usada durante o 

processo é o SelectorGadget7, extensão de navegador web que facilita o 

descobrimento de seletores CSS8 em sites, funcional durante o processo de 

identificação dos blocos de texto que serão coletados. As duas ferramentas indicadas 

são software de acesso aberto.  

Determinou-se usar a técnica de Mineração de Textos pois permite extrair 

informação útil das fontes mediante identificação de padrões, tendências, ou índices, 

conforme interesses de estudos que abordam coleções de textos. Os dados são 

extraídos do texto fluido que conforma os documentos que são minerados (FELDMAN; 

SANGER, 2006). A finalidade é extrair informação para a posterior vinculação dos 

 
7 Cf. https://selectorgadget.com/  
8 Cascading Style Sheets (CSS), em português Folha de Estilo em Cascatas, linguagem usado para 
estilizar elementos na linguagem de marcado HTML. CSS separa o conteúdo da representação visual 
de um site. HTML constitui a base do site, enquanto CSS enfatiza no estilo, na estética do site (W3C, 
2021a).  
 
 

https://selectorgadget.com/
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elementos discernidos e, assim, conformar novos feitos, encontrando inferências de 

interesse extraídas a partir de grandes corpus textuais, originalmente não codificados 

ou estruturados (DUTRA, 2021; HEARST, 2003; KAO; POTEET, 2007). 

Em relação à coleta de dados do lado do detentor governo, foi realizada 

extraindo rótulos dos recursos de conjuntos de dados e as descrições registradas 

pelos publicadores, de tal forma que ambas as fontes fornecem dados manifestados 

na linguagem natural.  

Assim sendo, as duas fontes escolhidas provêm de mediadores da informação 

que estão fora de manifestações explícitas advindas de profissionais da Ciência da 

Informação, agrupações de produtores rurais e publicadores de dados.  

Observaram-se conjuntos de dados, ou datasets, de interesse para produtores 

rurais, recuperados mediante o uso de descritores no site de dados abertos do Brasil: 

“Pequeno produtor”, “Desenvolvimento rural”, “Associacao agricultura”, “Cooperativa 

agricultura”. Realizou-se extração manual dos rótulos e descrições justificando-se 

necessário discriminar a disponibilidade de cada recurso recuperado na busca.  

Devido a que a forma de apresentação de informações e os pressupostos em 

relação ao seu acesso estão mais relacionados com atributos de quem os disponibiliza 

do que de quem fará uso deles (ALMEIDA, 2008), foi determinado o uso dessa fonte 

de dados do detentor governo, de modo a ser comparada com os elementos lexicais 

do lado produtor rural.  

As descrições e a rotulagem dos conjuntos de dados foram usados em razão 

de que eles são referências tangíveis ao conteúdo que têm acesso os usuários de 

sites de dados abertos. Esses elementos manifestam características dos dados 

acessíveis pelos usuários e, portanto, descrevem os dados publicados pelo detentor 

governo, outorgando aos usuários uma aproximação das possibilidades de uso 

daqueles recursos disponíveis. No conceito de Santos (2013), essas formas de 

representação são criadas na perspectiva de oferecer condições favoráveis no 

processo de acesso a recursos informacionais.  

Assim, esta pesquisa foi realizada com dados do tipo não estruturados, dados 

extraídos do site com informações para produtores rurais, e dados estruturados, 

recuperados dos rótulos e das descrições de conjuntos de dados. Contudo, a 

mineração central de dados das fontes, independentemente da natureza na origem, 

foi realizada com procedimentos padronizados.  

Para a análise da Aderência Lexical entre comunicações, notícias para grupos 
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de produtores rurais, e dados publicados pelo detentor governo, em primeira instância 

foram extraídas as unidades lexicais, palavras das notícias publicadas e dos conjuntos 

de dados. Logo após, de forma automatizada, foi descoberta a proximidade das duas 

fontes com as categorias de necessidades informacionais identificadas para agir como 

marco estrutural da análise da proposta. 

Foram usadas as bibliotecas da linguagem R ‘tidytext’, ‘tm’ e ‘philentropy’; 

nestas, as funções ‘findAssocs’ e ‘jaccard’ fizeram trabalho conjunto para a 

classificação das notícias e conjuntos de dados conforme as necessidades 

informacionais. 

A função ‘findAssocs’, permitiu descobrir quais palavras aparecem com maior 

frequência quando encontrado o nome da categoria de necessidade informacional. 

Com os resultados da aplicação da função, a lista de palavras foi analisada na ordem 

decrescente do índice de coocorrência, que na função apresenta-se com valores entre 

0 e 1, sendo que valores próximos a 1 indicam maior coocorrência. Como critério de 

escolha das palavras foram consideradas apenas palavras do tipo substantivo. Com 

as palavras identificadas foi construído um vetor para cada categoria de necessidade 

informacional e, mediante a função ‘jaccard’, foi calculado com qual categoria, cada 

dataset e notícia, tinha proximidade, produzindo assim uma classificação por 

categorias.  

Uma vez classificadas tanto as notícias quanto os conjuntos de dados, foi 

calculado o índice de similaridade entre as palavras usadas pelo governo nos 

conjuntos de dados e as notícias publicadas para grupos de produtores, mediante a 

função ‘jaccard’ da biblioteca ‘philentropy’. Dita função entrega um índice com valor 

decimal que está entre 0 e 1, sendo que um valor próximo de zero indica baixa 

similaridade entre os textos comparados. 

Conforme a estrutura adotada para os dados durante o pré-processamento, 

jaccard foi observada como a função mais pertinente para calcular a similitude entre 

os conjuntos de palavras, de tipo assimétrico, que foram conformados: conjuntos de 

palavras advindos das comunicações para produtores, conjuntos de palavras 

advindos de rótulos e descrições de datasets, e conjuntos de palavras que descrevem 

necessidades informacionais de produtores. 

Na mineração textual existem diversas funções que calculam similaridade entre 

conjuntos de dados; a escolha da função depende tanto dos fins da análise quanto da 

estrutura em que se encontram os dados. Há funções direcionadas a dados 
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simétricos, assimétricos, segundo a natureza, dados binários, categóricos, numéricos, 

ou para combinações de tipos de dados, ainda podendo ser orientadas para análises 

de dissimilaridade em dados de essas e outras naturezas. Han, Kanker e Pei (2012) 

indicam jaccard como uma opção apropriada para analisar conjuntos de dados como 

os resultantes da fase de pré-processamento deste estudo. Ainda, considerando o fim 

dos estudos que usam mineração textual, Huang (2008) indica que, não objetivando 

análises de significado nos dados coletados, jaccard é uma das opções adequadas.  

A diferença da análise morfológica, que também considera palavras isoladas 

em um texto a fim de identificar classes gramaticais, este estudo individualiza as 

palavras com o intuito de encontrar a proximidade entre o léxico usado nas 

comunicações orientadas a grupos de produtores rurais e dados publicados por um 

governo, análise intermediado com um marco estruturante de necessidades 

informacionais do grupo alvo, produtores rurais.  

Assim, o reconhecimento de indícios de aderência lexical a dados publicados 

pelo governo do Brasil será visto em dois níveis, proximidade dos dados de governo 

com categorias de necessidades informacionais para pequenos e médios produtores, 

e proximidade entre unidades lexicais extraídas de dados publicados pelo governo e 

comunicações publicadas para pequenos e médios produtores.  

O intuito é, nas unidades lexicais identificadas nas duas fontes, perceber 

características da dimensão input do campo informacional de grupos de produtores 

rurais, as quais contribuem como elementos que detalham o acesso a dados desses 

sujeitos, implicando em uma primeira camada da potencial interpretação dos dados.  

1.5 Escopo 

A análise de aderência foca na camada lexical, portanto, as técnicas de 

mineração textual usadas concentram-se na distinção da similaridade lexical entre as 

fontes de dados escolhidas, não impedindo que estudos futuros abordem camadas 

com elementos semânticos nas mesmas ou em outras fontes de dados, bem como a 

interação direta com sujeitos do grupo alvo. Esse estudo não foca em uma análise da 

construção textual dos recursos que serão analisados com fins morfológicos ou 

sintáticos. 

Por outro lado, os elementos usados como indícios de aderência a dados são 

dados extraídos a partir de notícias publicadas para grupos de produtores rurais, como 

instrumento de aproximação aos pequenos e médios produtores. Os dados de 
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governo são um recorte de conjuntos de dados publicados para produtores rurais. 

As categorias de necessidades informacionais não constituem uma proposta 

da tese, elas foram extraídas de categorias segundo resultados de estudos prévios 

que tiveram contato direto com produtores rurais.  

1.6 Estrutura do documento 

  Apresenta-se o documento da tese como um compêndio de artigos científicos, 

eles contendo tanto referencial teórico como resultados; exceptuando  o capítulo dois, 

Contexto da publicação de dados abertos de governo no Brasil. Assim, o corpo da 

tese é como segue:  

● Prefácio: trajetória acadêmica da autora; 

● Capítulo 1. Introdução: contexto e motivações, caracterização do problema e 

tese, justificativa e impactos, objetivos, metodologia e escopo; 

● Capítulo 2: Contexto da publicação de dados abertos de governo no Brasil; 

● Capítulo 3: (Artigo) Perspectiva de pesquisa sobre acesso a dados na 

Economia Solidária no Brasil; 

● Capítulo 4: (Artigo) Necessidades informacionais e acesso a dados no contexto 

da agricultura; 

● Capítulo 5: (Artigo) Uso da Mineração de Texto em fontes informacionais para 

grupos de produtores rurais; 

● Capítulo 6: Conclusões. 
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6. CONCLUSÕES 

A questão do acesso a dados na busca pela otimização dos fluxos 

informacionais direcionou esta pesquisa, entregou as balizas que permitiram focar o 

projeto e a procura dos resultados esperados. É certo que alguns dados e 

informações, por seu papel fundamental na economia e na sociedade, devem tornar-

se objeto de esforços comuns para aprimorar o seu acesso e aproveitamento, e, no 

caso de ativos informacionais publicados pelo detentor governo, conforme afirma Gray 

et al. (2009), dados oficiais devem publicar-se com aspectos intrínsecos que 

outorguem auxílios para o entendimento por parte dos usuários. 

Acredita-se que o incremento de pesquisas em contextos socioeconômicos de 

notável importância, a partir das possibilidades da Ciência da Informação, deve 

contribuir com efetividade no desenvolvimento e a competitividade, fornecendo 

subsídios para que os atores demandantes de análises, reflexões e propostas 

relacionados com dados como ativos informacionais, possam atender às suas 

necessidades. 

Norteada pela pergunta problema, qual é a Aderência Lexical da fase de 

recuperação de dados, do detentor governo, com o campo informacional do sujeito 

alvo identificado como grupos de produtores rurais, esta tese conduziu um roteiro para 

abordar elementos teóricos e técnicos que permitiram assentar aspectos tais como 

relevância do estudo, elementos conceituais, contextos particulares à realidade 

nacional, e ferramentas tecnológicas que possibilitaram a culminação dos objetivos 

propostos.  

Diante da necessidade de identificar teorias, atores, instituições e demais 

artefatos contextuais da temática escolhida, foram criados dois capítulos, no capítulo 

dois, “Contexto da publicação de dados de Governo no Brasil”, partindo das iniciativas 

globais do livre acesso à informação e o movimento de acesso aberto na ciência, 

foram identificadas as estruturas de governança e elementos técnicos utilizados para 

a publicação de dados abertos de governo no país. O capítulo três, “Perspectiva de 

pesquisa sobre o acesso a dados na Economia Solidária no Brasil” caracterizou as 

dimensões input e output do Campo Informacional do sujeito alvo Economia Solidária, 

encontrando como eixos temáticos na dimensão input: a) Uso de dados em redes de 

colaboração; b) No desenvolvimento de Competências Informacionais para suporte à 

tomada de decisão e inclusão social; e c) Gestão de informação pelos 
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Empreendimentos Econômicos Solidários; e na dimensão output: Extração 

automatizada de dados do setor. A caracterização das dimensões possibilitou uma 

aproximação a elementos para alicerçar pesquisas na área temática, a qual se 

percebeu como um campo ainda em construção e determinante, pois, além de que a 

Economia Solidária constitui uma opção de renda para cada vez mais pessoas, é 

também uma área de notada importância no desenvolvimento integral de uma 

sociedade e, portanto, que precisa estudos para minorar desvantagens pelo 

desequilíbrio entre os dados coletados sobre eles e os dados disponíveis para seus 

empreendimentos. 

O capítulo quatro, “Necessidades informacionais e acesso a dados no contexto 

da agricultura” teve como principal função fornecer um marco estruturante para a 

análise desta pesquisa. Ao delimitar a amostra a pequenos e médios produtores, 

foram identificadas categorias de necessidades informacionais assim como 

descritores de cada uma.  

Em seguida, implementando técnicas de mineração de texto aplicadas em 

fontes com dados estruturados e não estruturados, foi analisada a Aderência Lexical 

entre as duas fontes escolhidas, usando as categorias de necessidades 

informacionais como marco de análise. Os resultados foram apresentados no capítulo 

cinco, “Uso da Mineração de Texto em fontes informacionais para grupos de 

produtores rurais”. 

É preciso salientar que Aderência Lexical é entendida como uma possibilidade 

de mensurar a similaridade vocabular entre duas fontes de dados, o que permitiria 

obter um primeiro indício da potencial interpretação de dados publicados por um 

detentor, e passíveis de serem coletados por sujeitos alvo em determinado contexto.  

A Aderência Lexical se alicerça na tríade: dados do detentor + necessidades 

informacionais + sujeito alvo, uma proposta de análise que está manifestada 

graficamente na Figura 17, que foi instanciada nesta tese no contexto de dados de 

governo, e as necessidades informacionais de pequenos e médios produtores. 

 Figura 17 - Aderência Lexical instanciada nesta tese 
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Fonte: elaborado pela autora
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É uma proposta que permite gerar um diagnóstico sobre a proximidade entre 

as fontes, que não pode ser observado apenas pelo volume entre as unidades lexicais 

extraídas, e sim deve considerar-se com uma visão holística, no caso deste estudo, 

pela perspectiva outorgada pelas categorias de necessidades informacionais.  

Por esse motivo, foi reconhecida uma Análise Lexical aplicável em duas 

camadas: 1) para verificar a proximidade entre dados publicados para o sujeito alvo 

como, por exemplo, neste estudo, notícias e/ou conjuntos de dados de governo para 

produtores rurais, e as suas necessidades informacionais; 2) para verificar a 

similaridade vocabular entre duas fontes de dados que mantêm necessidades 

informacionais em comum.  

Acredita-se que, na medida em que dados publicados pelo detentor governo 

estejam relacionados com as necessidades informacionais dos sujeitos alvos, existe 

uma maior possibilidade de que eles sejam usufruídos por parte deles. Conforme os 

desfechos deste estudo, é possível apontar que, na amostra escolhida, existe uma 

comunicação insuficiente, pois, das categorias de necessidades ponderadas, houve 

proximidade unicamente com uma, Crédito. Por um lado, a RSL mostrou que as 

categorias mais relevantes para os pequenos e médios produtores são Mercado e 

Tratos culturais, nessa ordem, enquanto, nas notícias aqui mineradas, as de maior 

frequência foram Mercado e Oportunidades.  

Em particular, este estudo apontou que tanto para a comunidade científica 

como para uma instituição representante dos produtores, como a CNA, destacam-se 

assuntos categorizados como Mercado, tais como preços, tendências de consumo, 

publicidade, canais de comercialização etc., onde, com os procedimentos aqui 

realizados, não houve um conjunto de dados que os tratasse. Uma situação da mesma 

natureza se apresentou com assuntos categorizados como Oportunidades, onde 

ressaltaram aspectos de associativismo, cooperativismo, negócios, 

empreendedorismo, e desenvolvimento de carreira, que também não foram 

identificados na amostra do estudo do lado detentor governo.  

A seguir, ao observar a Aderência Lexical entre duas fontes de dados que 

mantêm necessidades informacionais em comum, aponta que 80.48% das unidades 

lexicais usadas nos dados de governo, foram similarmente encontradas nas notícias 

mineradas do site da CNA. Desde o ponto de vista da similaridade vocabular entre as 

duas fontes, é entendida como favorável em um primeiro nível na busca de 

inteligibilidade entre estas, como indicado por Sant’Ana (2018), quando prescreve que 
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as formas de publicação dos dados devem contribuir com as possibilidades de 

interpretação pelos usuários. 

Os dados desta pesquisa assinalam uma oportunidade de melhora na 

pertinência de dados que estão sendo disponibilizados pelo governo, e revelam que a 

Aderência Lexical é um instrumento útil para identificar proximidade entre fontes de 

dados e necessidades informacionais de sujeitos alvo.  

Nesse ponto, é importante frisar a existência de unidades lexicais que foram 

identificadas unicamente do lado governo, que correspondem a siglas como BSM, 

SIATER, SIMOG, UPFS. Estas são atributos de programas de governo, as quais 

podem manifestar a necessidade de melhor aproximação por parte dos sujeitos alvo 

visando o seu potencial uso.  

A Aderência Lexical aqui proposta age como um mecanismo de mensuração 

da integração do contexto de usuário ao contexto de dados (SANTOS; SANT’ANA, 

2019), usando as unidades lexicais como pontos de comparação e, portanto, é uma 

forma de interpretação de fluxos informacionais, matéria de estudo da Ciência da 

Informação conforme Borko (1968); é um resultado que contribui na busca de 

soluções a situações permeadas pelo uso das TIC no contexto do acesso a dados e 

a sua potencial interpretação, como auxílio para o direcionamento e tomada de 

decisões (SANTOS; SANT’ANA, 2019), neste caso, por pequenos e médios 

produtores. 

Ademais, as unidades lexicais identificadas nas duas fontes indicam 

características da dimensão input do campo informacional de grupos de produtores 

rurais, as quais contribuem como elementos que detalham o acesso a dados desses 

sujeitos, implicando em uma opção de camada de interpretação de dados, conforme 

Nadkarni, Brandt e Frawley (1998), ao dissertar sobre a dupla atributo-valor e sua 

implicância nos sistemas de informação. 

Esses desfechos permitem já responder à questão norteadora da pesquisa, 

qual é a Aderência Lexical da fase de recuperação de dados, do detentor governo, 

com o campo informacional do sujeito alvo, identificado como produtores rurais e suas 

necessidades informacionais? E ainda, junto aos resultados expostos no capítulo 

anterior, atingir o objetivo geral definido como “Verificar a viabilidade de um modelo 

que reconheça a Aderência Lexical a dados publicados pelo detentor governo, usando 

necessidades informacionais de produtores rurais como marco de análise”. 
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A Aderência Lexical proposta, que considera as unidades de texto no nível de 

palavra, diferencia-se de uma análise morfológica, que também considera as palavras 

isoladas em um texto, porém com o fim de identificar a classe gramatical 

correspondente, pois este estudo procurou encontrar a proximidade entre o léxico 

usado nas comunicações orientadas a grupos de produtores rurais e o léxico usado 

em dados publicados por um governo, em uma análise intermediada com um marco 

estruturante de necessidades informacionais do grupo alvo produtores rurais.  

Como limitações do estudo, aponta-se por um lado que a busca por indícios 

das possibilidades de interpretação de dados por produtores levou à decisão de usar 

manifestações indiretas dessas possibilidades, como é o caso das notícias mineradas 

do site da CNA, o que naturalmente apresenta vieses técnicos, mas, sobretudo, com 

uma implementação à distância do próprio sujeito informacional. Abre-se a 

oportunidade de propor novos projetos na busca de uma visão correlata com o que o 

sujeito manifesta diretamente.  

Outro aspecto a ressaltar é a quantidade de dados disponíveis do lado detentor 

governo, magnitude que aponta para novas estratégias metodológicas que permitam 

coletar dados em outros contextos, resultando em uma maior quantidade e 

diversificando manifestações da origem dos dados a analisar.  

Esses aspectos assinalados e potencialidades das ferramentas tecnológicas 

para mineração de dados, particularmente, mineração textual, admitem refletir sobre 

estudos a serem desenvolvidos com base tanto nos resultados obtidos, quanto de 

novas camadas que possam chegar a atingir um nível da aderência semântica aos 

dados publicados.  

 Além da escolha de outras fontes de informações que tencionam a publicação 

de dados para os sujeitos alvo, e não sobre eles, propõe-se ampliar o espectro dos 

dados do detentor governo, usando conjuntos de dados publicados por instituições e 

não por assuntos, o que entregaria ao menos uma maior quantidade de unidades para 

serem analisadas, aprofundando nas opções técnicas para análise de aderência 

lexical entre unidades de texto, até com trabalho interdisciplinar com áreas como da 

linguística, comunicação e computação, propondo a evolução para um inter-modelo 

que inclua áreas interessadas no aprimoramento do usufruto de dados 

disponibilizados.  

Outra opção de análise, como o de colocação, foi trazida nesta tese, 

demonstrando uma alternativa de extração de assuntos a partir do contexto do 
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usuário, caracterizando-o, e portanto, entregando insumos para futuras pesquisas. É 

possível combinar a análise de colocação com análise de relevância, opção que evolui 

no sentido de identificar unidades significativas não unicamente por frequências 

absolutas, assim como a caracterização de assuntos mediante técnicas de Topic 

Modelling, alternativa para modelagem temático de corpus. 

Estas alternativas mencionadas configuram formas de extrair dados a partir de 

fontes de dados dos sujeitos alvo, porém, é necessário verificar se fornecem indícios 

acerca do usufruto de dados publicados para eles. Percebe-se que algumas técnicas 

constituem parte dos percursos metodológicos que podem ser considerados, não 

como o fim de análises realizadas mediante mineração de textos. Novas propostas 

precisam coletar direta ou indiretamente dos sujeitos alvo amostras que evidenciem o 

aproveitamento de dados publicados para eles.  

Um outro estudo aponta ao uso do vocabulário controlado AGROVOC, que 

constitui um sistema de organização do conhecimento, que ao ser mantido por uma 

comunidade internacional de expertos e coordenado pela FAO, é uma ferramenta que 

poderia ser usada como alternativa para identificar, logo após a extração 

automatizada de unidades lexicais, n-grams, ou termos advindos de fontes de dados 

para os sujeitos alvos deste estudo, qual a relação com os termos constituintes dessa 

ferramenta, avançando na caracterização de relações semânticas entre os dados 

publicados pelo detentor governo e dados coletados de fontes próprias dos sujeitos 

alvo. 

Em suma, os resultados desta pesquisa e estudos futuros, são ainda 

oportunidades de reflexão sobre a avaliação da proficuidade do volume de dados 

disponibilizados para sujeitos alvos como os pequenos e médios produtores, setor 

certamente relevante para países como o Brasil, onde um dos interesses particulares 

é a potencialidade de uso outorgada pelo tratamento descritivo dado a esses recursos 

informacionais.  
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